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FESTIVAL INTERCELTIQUE DE 
LORIENT,
UM POUCO DE HISTÓRIA

[Projeto luso-espanhol sobre 
difusão e repercussões da música 
celta na Península Ibérica: 
influência do festival de Lorient]

Brest -> Lorient, 1971

Bagadoù (sonneurs, bandas de 
gaitas)

Festival des cornemuses -> Festival 
interceltique

Alan Stivell

Música celta



FESTIVAL 
INTERCELTIQUE DE 
LORIENT (FIL)
2015: 45 edições

Maior convergência de música celta no 
mundo

600.000 visitantes

1.200 voluntários

500 técnicos

10 dias, agosto

Lorient (56.000 habitantes) cidade 
ocupada nos recintos cobertos e nos 
espaços ao ar livre



… MÚSICA CELTA?

• Folk song: Pete Seeger, Bob Dylan, outros …

• Radio Caroline

• Woodstock,  agosto 1969

• Isle of Wight, setembro 1969

• Popular, individualização, eletrificação, folk rock / eletric rock

• A materialização sonora: gaita, bombarda, violino, guitarra, acordeão, 
harpa, flauta, percussões



O FIL E A 
PENÍNSULA 
IBÉRICA

Referências identitárias ao 
celtismo no norte peninsular

Bandas de gaitas: Galiza, 
Astúrias

Noches celtas -> festivais

Reconhecimento externo via 
FIL: Galiza 1976, Astúrias 1987 na 
comunidade das nações celtas

Autonomias: cultural, política



ALAN STIVELL
n. 1941

compositor, intérprete,

1972, Olympia

folk rock -> música tradicional bretã  -> 
música celta -> fusão

harpista

autonomia cultural Bretanha

Presença regular no FIL



THE CHIEFTAINS

Banda irlandesa formada em 1963

Álbum Santiago, 1993, inspirado em música 
tradicional galega

Cena intercéltica



GWENDAL

Banda francesa dedicada à 
música celta e bretã, formada 
em 1972

Nos anos 1980 muitos concertos 
em Espanha.





SOUNDSCAPES
• Movimento musical (norte peninsular): Noches celtas -> interceltismo

• O FIL como referência legitimadora interna e externa para as 
autonomias do norte ibérico (cultural e política) -> Galiza, Astúrias

• Portugal urbano: difusão da música celta altera consumos musicais; 
pós-folclorismo (destradicionalização), cosmopolitismo 
(desterritorialização)

• Busca de alternativas identitárias, festivais como estética de ação, 
comunidade global imaginada

• Soundscape, fusão, evasão, convergência de públicos globais



GRACÍAS. OBRIGADO.
NOLWENN LEROY, TRI MATOLOD
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